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Brasil vivera o proxi o miagre" capitalista? 

N

o dia 3 de outubro de 1994, mo Lula, um apoio de 40% — trans- 
os brasileiros elegeram um 	feriram seu apoio para Fernando 
novo presidente, Fernando 	Henrique, 'que conquistou vitória 

Henrique Cardoso, um ex-esquer- ' eleitoral. no primeiro turno com 
dista, que até recentemente era 	mais de 54% dos votos. Lula, ,em 
mais conhecido pelos seus escritos 	comparação, obteve 25%. - • 
que explicam os problemas latino- !. É possível quefinalmente. o Bra-
americanos com a exploração pelo , sif, o maior país da América Latina, 
capitalismo internacional. Atual- • consiga colocar ein ordem sua eco- 
mente um convertido 	 . 	noinia e sua política. ti 
ao supply -side, Fer- País dispõe de Ainda encalhado no es- 
liando Henrique é -o• 	 . tado intervencionista, 

- • jane la de 	o Brasil tem se atrasa- 
que introduziu uma oportunidade do em relação a outros 
nova moeda, o real, e a para ser uma países, como Argenti-
atrelou ao dólar. Des- na. México e Chile, que 
de 1 9  de julho, o real economia estão fazendo suas 

rcado , transformações para o 
 • capitalismo. Nestas al- 

turas, 'os brasileiros se 
mostram cautelosamente otimistas, 

'porque já tive4am suas esperanças 
despedaçadas antes. 

Planos monetários e presidentes 
têm ficado pelo caminho. Em 1989, 
elegeram Fernando Collor, que ti-
nha lima plataforma reformista, 
esperando que ele fosseO. cavaleiro 
andante, capaz de derrotar o dra-
gão da inflação, colocar em ordem 
as finanças do governo e sustar a 
corrupção. Em vez disso, iniciou 
seu mandato com um maluco "pla-
no de choque:, que criou Uma nova 
moeda, o cruzeiro, e congelou as 
contas bancárias da população du-
rante 18 meses, na crença errada 
de que o volume existente de di-
nheiro seria a causa da inflação, e 
não .a constante impressão de no-
vas cédulas. Este plano de choque 
veio depois do Plano Cruzado do 
governo anterior, que criou a moe-
da cruzado, mas que não conseguiu 

tem sido totalmente 	de me 
garantido pelas reser- 
vas internacionais que 
atualmente equivalem a aproxima-
damente US$ 40 bilhões. 

Os resultados têm sido impres-
sionantes. A inflação caiu, de 45% 
ao mês, em junho, para apenas 2% 
ao mês, em setembro. Espantados 
com preços que aumentaram ape-
nas lentamente e que, em alguns 
casos, até chegaram a diminuir, os 
brasileiros se apressaram a com-
prar carros, geladeiras e outros 
itens de grande porte que não con-
seguiam adquirir nos tempos em 
que seus rendimentos perdiam va-.. 
lor a cada dia que passava. Os vare-
jistas ofereciam de tudo, de rádios 
a móveis, em troca de "três módi-
cas prestações mensais sem juros" 
ou aceitando cheques pré-datados. 

Os brasileiros — até recente-
mente tão desanimados que as pes-
quisas de opinião realizadas em ju-
lho davam ao candidato socialista 
Luiz Inácio da Silva, conhecido co- 

sustar a inflação pór não abordar 
suas raízes: os gastos descontrola-
dos do governo financiados pelas 
impressoras de cédulas. 

Quando Fernando Collor de Mel-
lo chegou a adotar eficientes medi-
das aritiiiiflaciónárias, tais como a 
privatização de empresas estatais e 
reduções orçamentárias, ele já ti-
nha feito muitos inimigos. Os 
ameaçados grupos de interesses, 
dos sindicalistas e intelectuais de 
esquerda.a empresários protecio-
nistas, .burocratas e políticos cor-
ruptos. ,se._associaram e .consegui-
ram seu impeachment por acusa-
ções de corrupção. 

Depóis-da queda de Collor, o no-
vo 

 
 presidétite empossado, Itamar 

Franco, praticamente sustou a pri-
vatização,"ao mesmo tempo em que 
acèlerip i ritmo da impressão de 
dinheiro para pagar os inflados sa-
lários governamentais: A inflação 
voltou a imperar enquanto as elites 
políticas voltaram a fazer seus ne-
góciocomo sempre — roubando o 
dinheiro dos contribuintes. 

N4ntanto, a situação foi des-
mascarada em outubro de 1993, 
quando suas tramóias passaram a 
ser conhecidas pelo grande público. 
Um , -7,?asto esquema de corrupção 
veio ã tona, envolvendo congressis-
tas, seis ministros e três governado-
res. O público ficou sabendo que de-
putados no Congresso rotineira-
mente propunham verbas para pro-
jetos públicos fantasmas e para 
agências igualmente fantasmas. 

O Brasil dispõe agora de umaja-
nela de oportunidade para impedir 
tais saques e se transformar numa 
economia de mercado. É encoraja- 

dor o fato de o presidente eleito 
propor a redução permanentem'en-
te dos gastos governamentais para 
garantir um sucesso duradouro pa-,  
ra o Plano Real. No entanto,' ás 

, pressões contrárias estão. attrnètti". 
- tando à medida em que funciõná-
, rios privilegiados do governo •exi-
gem aumentos salariais e os baw 
cos estatais brasileiros, que:fize-
ram grandes empréstimos por mo-
tivos políticos, acumulam prejuí-
zos igualmente enormes. 

Cardoso promete fechar ministé-
rios, "enxugar" bancos deficitários 
e fazer emendas na Constituição 
para privatizar muitas empresas 
estatais. Ele vê com bons olhõs'os 
investimentos estrangeiroein 
áreas anteriormente reservadas 
para o Estado, tais como o petró-
leo, a geração de eletricida4 -e:as 
telecomunicações. 

Parece que as chances de eardõ-
so conseguir uma grande reforma 
são melhores que as de seus -ante-
cessores. Os primeiros resultados 
eleitorais mostram que sua coali-
zão política pode ter ganho aniaio-
ria no Congresso, e sua grande 
margem lhe deu um considerável 
capital político que poderá. asar 
para forçar a adoção de reformas. 

Se o presidente eleito pudeler-
rotar os estabelecidos grupos de 
interesses, que se beneficiam do 
Estado intervencionista, eis Brasil 
poderá deixar de ser o eterno "país 
do amanhã", se transformando nu-
ma promessa ainda hoje. 

• Paul Craig Roberts é uns econoti -ibd; do 
Centro de Estudos Estratégicos e 
cionais, com sede eia Washington. 


